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ATA DE REUNIÃO - N° 416 - Processo SEI n ° 24 .0.165469-5- DATA: 17/07/2024, após
a convocação da reunião ordinár ia por meio eletrônico, com antecedência mínima de 03
( três)  d ia s da data previamente f ixada.  No d ia dezessete de ju lho  do  ano de 2024,  às nove
horas, reuniram-se presencialmente, na sala do terceiro andar da Sede da SECULT,
localizada na Av. José Vieira, 315, os membros da Comissão do Patrimônio Histór ico,
Arqueológico, Artístico e Natural do Município de Joinville - COMPHAAN: Dieter
Neermann, Dilney Fermino Cunha, Ana Carolina Maffezzolli Piazera, representando
Guilherme Augusto Heinemann Gassenferth, Fernanda Mara Borba, Jos imar Neumann,
Margot Moreno Bastian, Roberta Meyer Miranda da Veiga, Luiz Gustavo Assad Rupp e
Rogério Novaes. Ausências: Alessandra Daniela Deud, Antônio Seme Cecyn, Bruno
Freitas Cauduro de Oliveira, Cr is tiano Viana Abrantes, Gabr iel Esteves Ribeiro, Mariluci
Neis Carelli, Mário Jorge Deretti, Roberta Cr istina Silva e Luana de Carvalho Silva Gusso.
1. ABERTURA DA SESSÃO : A Sra. Ana Carolina pres idiu a reunião ordinár ia e inic iou
dan do  b oas- v indas a to do s. 1 .  Aprovação da  Ata  415.  não  h ou ve . 1 . 2 .  S olic ita çõ es  d e
urgência : não houve. 1.3. Solicitação de inclusão de matéria : não houve. 1.4.
Solic itação  de  re t irada  de  matéria : não houve. 1.5 .  Solic itação  de  inve rsão  pauta :  não
houve. 2.  ANÁLISE DE PROCESSOS: 2.1. Rua Conselheiro Mafra , 70 -  Projeto de
Restauro - quórum simples . Sra. Margot informa que trata-se do projeto de restauro do
Colégio Estadual Conselheiro Maf ra. Expõe o projeto de restauro proposto. Cita que o
bem possui nível de preservação parcial. A volumetr ia externa deve ser preservada,
conf orm a d eliberação  010.2024.  A cob er tura  dev erá  se r  p rese rvada,  bem co mo as p lacas
d e identificação d as  s a la s , um a lo us a original e  a  p laca de már mo re .  A est ru tu ra  n ão
necessitará de reforços, na análise da empresa proponente. Os banheiros deverão ser
d em o l id o s  p a r a  a ten d e r  à s  n o r m as  d e aces s ib i lid ad e .  As e scadas q u e  d ão  a ce s s o  ao
jardim interno se r ão ap en as re stau radas sofrendo as in tervenções neces sá r ia s para
m an te r  a su a usabilid ade.  As es c ad as dev er ão receb er  gu ard a- cor po e corr imão em
ambos os lados, conforme apresentado em projeto de restauro. O assoalho será removido
para ter ace s s o ao s barro tes qu e deve rão ser  su bst itu ído s, porém a maior  p ar te do
as s o a lh o es tá bo m  e  dev e r á  s e r  m an t id o . Os  fo r ro s  s e rão in tegralmente retirados, a s
táb u as es tão em grande maioria danif i cadas devido infiltrações da cober tura. S e r ão
subs titu ídos  por  for ro  em p laca  de gess o .  As t elhas qu e es tive rem ín tegra s são  lavadas e
reaproveitadas. Os caibros que compõe a cobertura estão em bom estado de
conservação, devendo ser trocado o ripamento. As esquadr ias estão em bom estado de
conservação. A CPC recomenda o deferimento do projeto de restauro, condic ionante à
inclusão, no memorial descr itivo, da proposta técnica dos serviços de pintura do imóvel,
re f er enc ian d o a  p in tu ra  das  p a red es  e e sq u ad r ia s ; a  v e r i f icação  d as n om enc latu ra s  n a
desc r ição  d as pranchas d e pr o je to  de r estaur o ,  em espec ial  a pran cha  9/10; a v er if icação
do endereço do imóvel nas pranchas de projetos e memorial descritivo e apresentar dois
jogos completos dos projetos f ís icos, levantamento cadastral, mapeamento de danos e
projeto de restauro, com as correções supracitadas e assinado pelo proprietário e
responsável técnico. Sr. Dieter informa que possui uma memória afetiva pelo imóvel.
Reitera a importância do patrimônio cultural para a cidade. Afirma qu e a placa d e
márm o re  é d a in augu ração  d a  p r im e ir a e sco la , local izad a em  o ut ro  en de reço .  Ci ta  q ue
es s a  e s co la  g e r o u muitos líderes na  cid ad e . S u ge r e  q u e  s e ja haja um ro teiro cultural
nessa quadra, tendo em vis ta que há outros imóveis históricos na região. Sr. Rogério
revela s eu voto favorável, an tecipad am en te . Lamenta qu e a entrada principal não
contemple a acessibilidade das pessoas, tendo em vista que o conceito está errado,`
Questiona a imunização das madeiras . Assevera que nunca longa duração das
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49 madeiras imunizadas, exceto em um processo especial de preparo. Sugere que sejam
50 utilizadas madeiras que sejam imunes às pragas. Sugere que haja na entrada principal,
51 no futuro, uma plataforma elevatória para atender todas as pessoas e exemplifica que já
52 houve judicialização em caso semelhante. Sra. Roberta Meyer exemplifica que há uma
53 rampa de acesso, no início da escada, que atende a demanda, solucionando o problema.
54 Sr. Dieter crê que 100% de todas as normas técnicas serão utilizadas, tendo em vista que
55 o us o se rá para os Bombeiros. Sr. Josimar reitera a relevância da acessibilidade, em
56 contraponto explana se é competência da COMPHAAN discutir esse tema, tendo em vista
57 que o foco é o patrimônio cultural. Prevê que haja sugestão, sem ônus ao construtor. Sra.
58 Fernanda questiona sobre a falta do busto do ilustre Orestes Guimarães. Sra. Roberta
59 Meyer responde que recebeu informação da UNIVILLE que houve um furto em 2014 e
60 nada mais é sabido. A COMPHAAN recomenda: a) utilização de madeiras naturalmente
61 imunes à ação do tempo, insetos e microrganismos, devido à baixa duração dos
62 procedimentos de imunização. b) a base do busto do Orestes Guimarães seja mantida e
63 restaurada. c) o desenvolvimento de um memorial alusivo à história da escola e do prédio,
64 com referência ao o que foi feito  no colégio Germano Timm; d) em etapas futuras, que os
65 Bombeiros avaliem a possibilidade de tornar acessível a entrada principal a tod as as
66 pessoas através de métodos como rampas, plataformas elevatórias e etc. Foi deliberado
67 e aprovado por unanimidade o parecer da CPC com as inclusões. 2.2. Planilha de
68 multas - alterações solicitadas , exemplos e deliberação - quórum simples . Sr.
69 Leonam cita as alterações solicitadas em reunião anterior, tal como o nível de
70 preservação que foi adequado e igualitariamente mensurado. A esfera da proteção
71 contempla índices iguais. A gravidade do dano foi adequada. Valor financeiro do bem e
72 antecedentes também estão contemplados. Situação econômica foi incluída. Sra. Margot
73 apresenta duas simulações para mensurar o  valor da multa. Uma por dano e outra por
74 demolição. Sr. Leonam cita que a lei regra que a referência para a valoração da multa é a
75 UPM e flutua entre dez e dez mil unidades. Sra. Roberta Meyer informa que haverá um
76 fluxo de procedimento entre a SECULT e a SAMA. Sr. Josimar questiona o valor da multa
77 em contraponto com o valor do imóvel. Conjectura que possa haver alteração legal e
78 outras ações para aclarar sua aplicação. Sra. Roberta Meyer informa que a valoração final
79 do valor da multa será da COMPHAAN. Sr. Rogério sugere que haja um índice final de
80 gravidade, deliberado na COMPHAAN, e que o valor da multa seja revertido para a
81 conservação do patrimônio cultural. Sr. Luiz Gustavo cita que a deliberação trata da
82 sanção administrativa e o Ministério Público pode ser acionado, tendo em vista um
83 possível crime ambiental e que a reparação deve ser proporcional ao dano produzido.
84 Reitera o rito legal para a aplicação da multa. Sr. Josimar ratifica que somente o fiscal da
85 SAMA tem o poder de aplicação da multa. Sra. Roberta Meyer informa que o artigo 45 da
86 Lei 363/2011 preconiza que a COMPHAAN deve ser ouvida. Sr. Rogério sugere que haja
87 um decreto saneador das lacunas da lei. A CPC recomenda a aprovação do cálculo e
88 valores para gradação das multas a s erem ap licadas  através das t abelas cálculo para
89 gradação do valor de multa em imóveis inscritos no IPCM e cálculo do índice de
90 gravidade, além de relatório técnico padrão. Os membros acrescentam que faz-se
91 necessário  averiguar o  trâmite da cobrança de multas com a SAMA e atualizar a Lei
92 363/11 quanto à seção referente às multas. O parecer com as inclusões foram aprovados

J 93 por unanimidade Item não deliberado: 2 3 Regimento da COMPHAAN - delibera ão. . . ç
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do nov o texto e des taques - quórum qualificado 3. INFORMAÇÕES GERAIS. Não
houve. Na sequência, a Sra. Ana Carolina agradeceu a presença de todos, finalizando os
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96 trabalhos, e nós, Piero Lussani (redator) e Leonam Roberto Hopfer (revisor), lavramos a
97 presente ata.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A ATA:
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